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A mosca-branca, Bemisia argentifolii
Bellows & Perring (Hemíptera:

Aleyrodidae), tem se tornado nos últi-
mos anos, a praga mais importante da
cultura do melão em diversos estados
brasileiros, pelas perdas que vem ocasio-
nando à cultura. Aplicações foliares de
inseticidas têm sido pouco eficientes,
principalmente pelo fato das ninfas
(aproximadamente 96%) se localizarem
na face inferior das folhas do meloeiro
(Simmons & McCreight, 1996) e as
plantas apresentarem um crescimento
rasteiro, dificultando as pulverizações.

O desenvolvimento de um método
de amostragem eficiente é fundamental
para o estudo da dinâmica populacional
da praga e para estabelecer critérios na
implementação de um programa de
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manejo integrado de pragas. Para a cul-
tura do algodão, a contagem de todas as
ninfas presentes em uma folha é o méto-
do mais confiável para se determinar a
densidade populacional do inseto-praga
(Ohnesorge & Rapp, 1986). Porém, o
método é cansativo e demanda muito
tempo para ser realizado, tornando-se
mais fácil se restringido à área examina-
da em uma única parte da folha (setor).

As ninfas de mosca-branca, a partir
do 2o instar, são sésseis, de modo que a
localização da folha infestada e o perío-
do fisiológico de desenvolvimento da
planta hospedeira seguem uma distribui-
ção linear, apresentando assim, um pa-
drão definido de distribuição na planta.
A presente pesquisa foi desenvolvida
para avaliar a distribuição vertical das

ninfas de B. argentifolii entre as folhas
da rama do meloeiro e a distribuição
setorial dentro da folha, visando orien-
tar o produtor de melão na escolha do
local da planta a ser amostrado quando
da tomada de decisão sobre o controle
ou não da praga.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo da distribuição vertical das
ninfas nas folhas da rama do meloeiro
foi realizado no campo experimental da
Embrapa Agroindústria Tropical, em
Pacajús (CE) de 10/10 a 19/12/00, em
uma área de 900 m2. O delineamento
experimental adotado foi o inteiramen-
te casualizado, sendo os tratamentos re-
presentados por 16 folhas do meloeiro

RESUMO
Foram realizados estudos, no campo experimental de Pacajús, da

Embrapa Agroindústria Tropical, para observar a distribuição espacial
das ninfas de Bemisia argentifolii Bellows & Perring (Hemiptera:
Aleyrodidae), entre as folhas e nas folhas da rama do meloeiro. Para
estudo da distribuição entre as folhas, foram amostradas aleatoria-
mente, as folhas presentes no intervalo entre a quinta e a vigésima
folha. A contagem das ninfas foi realizada semanalmente aos 49; 56 e
63 dias após o plantio, retirando, com o auxílio de um vasador de
cortiça, um disco foliar de 2,8 cm2. Foi observada uma maior concen-
tração de ninfas entre a oitava e a décima folha, contada a partir da
extremidade da rama do meloeiro, sendo, portanto, a melhor folha
para ser amostrada. O estudo da distribuição setorial nas folhas do
meloeiro foi feito amostrando-se aleatoriamente as folhas em campo
e subdividindo-as em quatro setores, delimitados pela nervura central
em esquerdo distal (ED), esquerdo proximal (EP), direito proximal
(DP) e direito distal (DD). As ninfas concentraram-se mais nos seto-
res proximais da folha do meloeiro, quando comparados aos setores
distais, nas três avaliações efetuadas no campo. Estes insetos prefe-
rem os setores proximais da folha por estarem mais próximos do
floema, facilitando a obtenção do alimento. Do total de ninfas conta-
das nos setores das folhas do meloeiro, 13,08% foram encontradas no
setor ED; 35,7% no setor EP; 36,7% no setor DP e 14,25% no setor
DD. Portanto, recomenda-se efetuar a amostragem das ninfas próxi-
mo à nervura central da folha do meloeiro.
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ABSTRACT
Vertical and sectorial distribution of whitefly nymphs on

melon leaves

The spatial nymphs distribution of Bemisia argentifolii Bellows
& Perring (Hemiptera: Aleyrodidae) among and within melon leaves
was observed. The vertical distribution among leaves was done,
selecting randomly leaves from node 5th through 20th. The counting
of nymphs was performed on a weekly basis, at 49; 56 and 63 days
after planting, using a circular leaf disc with an area of 2.8 cm2.
Higher nymph concentration was observed from the 8th to the 10th

leaf counted from the top to the bottom of the melon plant. These
leaves were considered the best ones to be sampled. The distribution
of nymphs over the leaf sectors was performed, selecting randomly
leaves and dividing them into four sectors (distal left, proximal left,
distal right, and proximal right). The number of nymphs was similar
in both proximal sectors, however in the proximal sectors the number
of nymphs was greater than those found in distal sectors. From the
total nymphs found, 13.70% were found on distal left sector, 35.70%
on proximal left sector, 36.70 on proximal right sector and 14.25%
on distal right sector. Sampling nymphs close to the central leaf rib
is more effective.

Keywords: Bemisia argentifolii, sampling, melon.
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da variedade Cantaloupe (híbrido Hy-
Mark), da quinta até a vigésima folha,
distribuídos em quatro repetições, cada
uma composta de 10 folhas. Portanto,
cada tratamento consistiu de 40 folhas,
totalizando 640 folhas amostradas em
cada período amostral. De cada folha
amostrada foi retirado, com o auxílio de
um vazador de cortiça, um círculo foliar
de 2,8 cm2, colocando-o dentro de um
saquinho plástico transparente devida-
mente identificado. Em seguida, foram
acondicionados em uma caixa de isopor,
para não perderem a umidade e levados
ao laboratório de entomologia, onde fo-
ram contadas todas as ninfas presentes
no disco foliar, através da observação
em uma lupa de mesa. A coleta dos dis-
cos foliares foi realizada semanalmente
aos 49, 56 e 63 dias após o plantio.

O estudo da distribuição setorial das
ninfas dentro da folha do meloeiro foi
realizado no mesmo local do estudo an-
terior, de 28/11/00 a 30/01/01, em uma
área de 672 m2. O delineamento experi-
mental adotado foi o inteiramente
casualizado, sendo os tratamentos repre-
sentados por quatro setores da folha do

meloeiro (híbrido Hy-Mark), delimita-
dos pela nervura central em direito distal
(DD), direito proximal (DP), esquerdo
distal (ED) e esquerdo proximal (EP),
distribuídos em quatro repetições, cada
uma composta de 15 folhas. Portanto,
cada tratamento consistiu de 60 folhas,
totalizando 240 folhas em cada período
amostral. As folhas foram cortadas na
altura do pecíolo com um estilete e co-
locadas em sacos plásticos transparen-
tes, acondicionados em uma caixa de
isopor. Contou-se o número de ninfas
em cada setor foliar, utilizando uma lupa
de mesa. Os números médios de ninfas
por disco foliar foram transformados em

 para fins de cálculos estatísti-
cos. Os dados foram submetidos à aná-
lise de variância e as médias compara-
das pelo teste de Student-Neuman-
Keul�s (P£0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A distribuição vertical das ninfas de
B. argentifolii nas folhas da rama do

meloeiro apresenta um padrão mais de-
finido do que os adultos (Tabela 1). Aos
49 dias, de forma estatisticamente sig-
nificativa, elas se distribuíram no inter-
valo da oitava à décima-segunda folha.
Aos 56 dias, distribuíram-se da sexta à
décima-quinta folha e aos 63 dias, di-
minuíram o intervalo, distribuindo-se da
sétima à décima-segunda folha. As pou-
cas ninfas encontradas da décima-sexta
à vigésima folha nas três avaliações es-
tavam próximas de se transformarem em
adultos e são erroneamente chamadas de
�pupas�. Verificou-se que as ninfas dis-
tribuem-se nas folhas maduras e as
�pupas�, nas folhas mais velhas.

De acordo com o número total de
ninfas encontrado nas três avaliações de
campo, verificou-se que o número au-
mentou progressivamente até a nona
folha. Desta folha em diante, reduziu-
se consideravelmente ao longo da rama,
encontrando-se um menor número na
décima-oitava, décima-nona e vigésima
folha (Figura 1). Levando-se em consi-
deração a média geral das três avalia-
ções, observou-se, no entanto, que de
forma estatisticamente significativa, as
ninfas distribuíram-se no intervalo da
oitava à décima folha (Tabela 1). Na
cultura do algodoeiro, Ohnesorge &
Rapp (1986) verificaram que as ninfas
de terceiro e quarto instares podem ser
amostradas entre a terceira e sétima fo-
lha, enquanto que Gerling et al. (1980)
reportaram que a posição média das fo-
lhas infestadas do algodoeiro SJ2 pelas
�pupas� altera da sexta folha em julho
para a décima primeira folha em agos-
to. No entanto, Melamed-Madjar et al.
(1982), observaram uma mudança da
quinta à sexta folha em junho para a sé-
tima e oitava folha em julho. De acordo
com os resultados desses autores, pode-
se constatar que este inseto apresenta um
comportamento ligeiramente diferente
na cultura do meloeiro. Por isso, a rela-
ção entre a localização da maioria das
folhas infestadas e o período fisiológi-
co de desenvolvimento da planta hos-
pedeira provavelmente segue uma dis-
tribuição linear (Von Arx et al., 1984).
Baseado nestas informações, pode-se
afirmar que a folha mais indicada para
amostrar ninfas de B. argentifolii está
entre a oitava e a décima folha, conta-
das a partir da extremidade da rama do
meloeiro.

Figura 1. Número total de ninfas de Bemisia argentifolii  Bellows & Perring (Hemíptera:
Aleyrodidae) em folhas da rama do meloeiro, em três avaliações de campo. Pacajús, Embrapa
Agroindústria Tropical, 2000.
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Com relação à distribuição setorial,
observou-se que as ninfas concentra-
ram-se mais nos setores proximais (DP
e EP) da folha do meloeiro, quando com-
parada com os setores distais (DD e ED),
nas três avaliações efetuadas no campo
(Tabela 2). Como a mosca-branca apre-
senta estiletes curtos, a proximidade
com a nervura central, por onde passa a
maior parte dos fotoassimilados elabo-
rados pela folha após a fotossíntese,
deve facilitar a captação do alimento

(Van Lenteren & Noldus, 1990).
Ohnesorge & Rapp (1986) afirmaram
que a contagem de todas as formas ima-
turas presentes em uma folha é o méto-
do mais confiável para se determinar a
densidade populacional de uma praga.
No entanto, essa metodologia é muito
cansativa e demanda muito tempo, po-
dendo se reduzir o tempo, restringindo-
se à área examinada em setores da fo-
lha. Von Arx et al. (1984), constataram
que nos campos sudanenses de algodão,

o local de amostragem deve ser esco-
lhido de acordo com a idade das folhas
e que somente um setor de cada folha
pode ser examinado, sendo que o tama-
nho da folha é determinado de acordo
com a densidade da mosca-branca e de
um nível de precisão previamente defi-
nido. Recomendam ainda que a conta-
gem das ninfas de terceiro e quarto ins-
tares deve ser feita somente nos setores
próximos à nervura central das folhas
de algodão, observando que, para cada

Tabela 2. Número médio de ninfas de Bemisia argentifolii Bellows & Perring (Hemíptera: Aleyrodidae) nos setores das folhas do meloeiro
aos 49; 56 e 63 dias após o plantio. Pacajús, Embrapa Agroindústria Tropical, 2000.

1Dados originais transformados em 
Médias seguidas da mesma letra, nas colunas, não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Student-Neuman-Keul�s (P ≤ 0,05).
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Tabela 1. Número médio e média geral de ninfas de Bemisia argentifolii Bellows & Perring (Hemíptera: Aleyrodidae) por disco foliar de 2,8
cm2 nas folhas do meloeiro aos 49; 56 e 63 dias após o plantio. Pacajús, Embrapa Agroindústria Tropical, 2000.

1Dados originais transformados em 
Médias seguidas da mesma letra, nas colunas, não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Student-Neuman-Keul�s (P ≤ 0,05).
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variedade, o número relativo de mosca-
branca em cada setor da folha deve ser
estabelecido separadamente. Naranjo &
Flint (1994), trabalhando com a mesma
cultura, observaram que as ninfas de
Bemisia tabaci se distribuem igualmente
entre os quatro setores da folha, delimi-
tados pela nervura central, sendo esse
padrão independente da localização da
folha na planta, cultivar ou período
amostral, mudando, no entanto, ligeira-
mente com a data amostral. De acordo
com os autores, um disco de 3,88 cm2

da base do setor esquerdo proximal da
quinta folha é suficiente para estimar a
densidade de ninfas, as quais se distri-
buem de forma não aleatória em todas
as folhas do algodoeiro, agregando-se
próximas do pecíolo da folha. As van-
tagens da utilização da folha toda, setor
ou disco para estimar a densidade das
ninfas depende da variância dos dados
e do tempo de amostragem.

Do total de ninfas contadas nos se-
tores das folhas do meloeiro, 13,08%
foram encontradas no setor ED; 35,7%
no setor EP; 36,7% no setor DP e

14,25% no setor DD, evidenciando que
as ninfas concentraram-se mais nos se-
tores proximais das folhas do meloeiro.
Ohnesorge & Rapp (1986), constataram
também que, de todas as ninfas de ter-
ceiro e quarto instares contadas nos se-
tores delimitados pela nervura central
na folha do algodão, 21,3% foram en-
contradas no setor ED; 27,2% no setor
EP; 28,5% no setor DP e 23% no setor
DD. Estes resultados assemelham-se aos
da presente pesquisa, pois as moscas
mostram uma preferência pelos setores
proximais das folhas do meloeiro.

De acordo com o comportamento de
alimentação deste inseto e das observa-
ções realizadas neste trabalho, recomen-
da-se efetuar a amostragem das ninfas
próximo à nervura central da folha do
meloeiro.
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